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PÁSCOA DE TERROR 
EM GUARAPUAVA

Quadrilha com cerca de 30 criminosos fortemente armados tentou assaltar sede de transportadora de valores
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Artista de Porto União, 
Luísa Pohl de Almeida, 
foi uma das participantes 
de propaganda sobre coragem. 
Peça foi estrelada por Neymar
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Filiado a

Dezenove anos escrevendo para a sua Coluna “Milho no Monjolo”. Então, Odilon 
Muncinelli está completando Bodas de Água-marinha ou Cretone. O nobre colunista 
traz sempre a sua coluna repleta de vida, beleza, conhecimento e muita história, que 
transmite aos seus leitores. Também se parece com o Cretone, que é um tecido muito 
forte, assim como “Milho no Monjolo” que adquiriu resistência durante os dezenove 
anos de escrita constante. Parabenizá-lo por esta simbiose entre ele e sua coluna é 
significativo, pois é merecedor de grandes homenagens.

Não é apenas a homenagem feita que lhe traz alegria. É, antes de tudo, o 
reconhecimento do trabalho dedicado, que nosso querido Odilon executa com maior 
empenho.

É também ter a consciência de que faz parte da vida das pessoas, pois não é 
apenas uma coluna no jornal. Há muitas pessoas envolvidas às quais recebem 
informação, conhecimento e o carinho que é empreendido no exercício da atividade 
de comunicação. Odilon não é apenas conhecido, ele é reconhecido pelo que faz 
a nós, seus leitores. Criou sua marca, a ousadia na escrita e o compromisso com a 
verdade. É um historiador que não manda recado, pesquisa, registra e continua a 
caminhada no garimpo das letras sem medo de errar. Fatos importantes não escapam 
de seu olhar de águia, pois enxerga além do óbvio. Leva a sério a ética, a veracidade, 
a transparência, a imparcialidade e o respeito ao próximo. O extraordinário não 
o move, porém, as notícias, a história relevante à população são sua preocupação 
constante, sempre defendeu que todos têm o direito as informações.

O Jornal O Comércio tem o privilégio de contar com ele, Odilon Muncinelli, que 
se engajou com a história das nossas cidades e arredores.

Já escrevi que Odilon não é homem de ponto final, mas de vírgulas, pois para ele 
não há assunto esgotado. Os fatos do passado para ele são riquezas, que garimpa 
para encontrar o tesouro que registra atualmente. Podemos comparar Odilon a um 
profeta, mas que olha para trás em busca da história para nos informar.

Miguel de Cervantes disse que o poeta pode contar ou cantar as coisas, não como 
foram, mas como deviam ser; e o historiador há de escrevê-las, não como deviam ser 
e sim como foram, sem acrescentar ou tirar nada à verdade. E, nosso colunista é fiel 
aos acontecimentos, que nos conta.

Odilon Muncinelli segue os mesmos princípios de Joseph Pulitzer, que foi 
jornalista e historiador húngaro de 1847, uma figura proeminente no meio 
jornalístico.

“Seja breve para que eles leiam; claro para que eles gostem; original para que eles 
não esqueçam e, acima de tudo; preciso para que sejam guiados por sua luz.” Odilon 
segue tais princípios em sua coluna “Milho no Monjolo”. Por isso, é extremamente 
agradável ler os fatos relatados por ele. Nós, seus leitores é que somos o termômetro, 
porque lemos todas as suas publicações.

Caríssimo escritor da coluna” Milho no Monjolo”, dezenove anos frente à 
história, que nos aquece, instiga e nos informa. É claro que eu não poderia deixar de 
parabenizá-lo, pois é um colunista dos melhores.

Parabenizo-o por sua fidelidade às palavras, às histórias. Merece todos os 
aplausos. Parabéns por ser sempre tão íntegro!

Abraços,

Marli Terezinha Andrucho Boldori

Parabéns ao Dr. Odilon Muncinelli, que há quase 2 décadas vem fazendo um 
trabalho ímpar em sua Coluna Milho no Monjolo. Com muita elegância e generosi-
dade, Dr. Odilon nos presenteia com textos que nos agregam cultura e conhecimento 
vastos. É prazeroso ler e reler a coluna escrita com tanta delicadeza e coerência, de 
quem é um ávido leitor, observador e anotador da história que nos une ao passado e 
ao presente.

As vezes usando uma linguagem cultíssima, outras empregando expressões colo-
quiais, Dr. Odilon sabe dialogar com o leitor de todas as idades, cidades e interesses. 
Ele realmente tem o dom! O dom da bondade de dividir o que aprendeu. O dom 
da socializar aquilo que conheceu! O dom de sentar-se à beira do nosso Iguaçu e 
contar aquilo que viu, que viveu e quiçá, continuar por, pelo menos mais 2 décadas, 
escrevendo e nos brindando com a sua maravilhosa coluna, Milho no Monjolo!  Vida 
longa ao grande Dr. Odilon Muncinelli!

Com carinho, sua fã e leitora assídua,

Izabel Cristina Ribas Rodrigues Calliari

APLAUSOS 
A ODILON MUNCINELLI

 O DOM DA SOCIALIZAR 
AQUILO QUE CONHECEU! 
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ACERVO 
Em 12 de abril de 1945, tombou nos campos de batalha da 

Itália o Sargento Paranaense Max Wolff Filho, um dos heróis 
brasileiros na 2ª Guerra Mundial. O combatente tem uma 
sala no Museu do Expedicionário, que recentemente recebeu 
uma doação de sua família, composta por fotografias e cartas 
que ele enviou da Itália para o Brasil para sua única filha, 
Hilda. Os itens já se encontram expostos e disponíveis para os 
visitantes. Nascido em Rio Negro, Paraná,  Max Wolff Filho 
começou sua carreira militar aos 18 anos, quando se alistou 
no 15º Batalhão de Caçadores (atual 20º BIB), em Curitiba, 
Paraná. Em 1930, ingressou na Polícia Militar do Rio de 
Janeiro, lá permanecendo até 1940. Lutou na Revolução 
Constitucionalista de 1932. Em 1944, voluntariou-se para 
participar da 2ª Guerra Mundial como Sargento do 11º 
Regimento de Infantaria (São João Del Rei, Minas Gerais).

ESCREVE O LEITOR 
“Sempre aplausos!  Mais um quilo de  quirera do 

MONJOLO a ser saboreada com costelinha de porco e vinho  
daquele bom de Bituruna. E viva o escriba pensador! Silmar 
Bohrer”. Nota: Mensagem via e-mail datado da última terça-
feira,  dia 12.  

ESCREVE A LEITORA
“Parabéns minha querida, dirija a ele nosso abraço e 

agradecimento por sempre nos presentear com suas belas 
palavras de conhecimento. Um forte e quentinho abraço. Carla 
Majolo”. Nota: Mensagem via e-mail datado da última terça-
feira, dia 12. 

ESCREVE O LEITOR
“Gostosura Sem Par.  Agora, minha querida amiga,  ao ler o 

conjunto dos depoimentos sobre  Odilon e seu papel social de 
escritor, minha imaginação acelerou o significado e o acerto 
de sua iniciativa em provocar as ótimas manifestações.  Às 
vezes, a gente forma um povo e...se esquece disso , como se 
não fôssemos uma comunidade que trabalha a cultura popular. 
Apreciei por demais sua elegância  em nos remeter os textos 
dos amigos que não conhecemos pessoalmente.  Não importa 
a „lasca” que cada um pega, mas o objetivo pretendido. 
Odilon tem certeza de que seus amigos formam uma grande 
comunidade e que ele é um intelectual que nos aglutina. Um 
beijão para o casal! Ari Martendal”. Nota: Mensagem via 
e-mail datado da última quarta-feira,  dia 13.   

DUAS AÇÕES 
O Memorial Paranista, Complexo Cultural no Parque São 

Lourenço, em Curitiba, Paraná, tem atividades gratuitas 
para todas as idades até o fim de abril. Além das tradicionais 
visitas às esculturas, nesse feriado aconteceram duas ações 
agendadas, a oficina de colagens para crianças de 7 a 14 anos 
e uma visita guiada em celebração a Semana Santa pelas 
obras de João Turin, em dois horários no domingo de Páscoa. 
Sobre o Escultor: Nascido no dia 21 de setembro de 1878, 
em Morretes, Paraná,  João Zanin Turin foi um escultor, 
considerado o precursor da escultura no Paraná, também 
dedicou-se a pintura, porém, nunca almejou ser pintor. 
Chamava suas pinturas de emoções pois pretendia apenas 
representar lugares e temas que tivessem de alguma forma lhe 
inspirado.  Morreu no dia  09 de julho de 1949, em Curitiba, 
Paraná.

Beira do Iguaçu, Abril de 2.022
Odilon Muncinelli –ALVI, IHGPR e AJEBPR

A Casa de Apoio Amor Fra-
terno, inaugurada em 2018 para 
atender as pessoas que necessi-
tam de atendimento médico em 
hospitais em nossas cidades, 
está em pleno funcionamen-
to, mas continua precisando da 
ajuda da comunidade e, princi-
palmente, dos poderes públicos 
municipais, estaduais e federal.

Foi, inegavelmente, um dos 
maiores empreendimentos na 
área social no início do século 
21 em nossas cidades, conso-
lidado fundamentalmente pela 
iniciativa de um grupo de pes-
soas das cidades irmãs.

A CASA DE APOIO AMOR FRATERNO
Por Ivo Dolinski
colunistas@jornalocomercio.com

A Casa de Apoio Amor Fra-
terno funciona, gratuitamente, 
como “hotel”, principalmente 
para pessoas que dependem de 
atendimento nos setores especiali-
zados em nossos hospitais como, 
por exemplo, a quimioterapia.

A hospedagem é gratuita, com 
direito a acompanhante. Infor-
mações podem ser obtidas pelo 
telefone (42) 3522-7765. Vale 
destacar que as acomodações 
são excelentes.

Uma loja
Na Rua Prudente de Morais, 

próximo ao Correio de Porto 

União, a Casa de Apoio Amor 
Fraterno conta com uma loja 
organizada, com condições de 
receber doações de roupas, obje-
tos e até móveis, que posterior-
mente são preparados para ven-
da, com a receita destinada para 
manutenção da sua estrutura de 
apoio à dezenas de pessoas de 
todos os municípios da região.

Se você tem em sua casa rou-
pas e objetos em boas condições 
que não utiliza mais, procure a 
Casa de Apoio Amor Fraterno. 
Sua doação vai ajudar uma das 
instituições mais importantes de 
nossas cidades e região.

Jornal O Comércio

Ivo Dolinski
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Os moradores de Guarapu-
ava vivenciaram momentos de 
terror na noite de Páscoa. No 
domingo, 17, um grupo de cri-
minosos fortemente armado in-
vadiu a cidade na tentativa de 
rouba a sede da transportadora 
de valores Proforte no muni-
cípio. Durante a ação, o grupo 
atirou contra um prédio do bata-
lhão de Polícia Militar, incen-
diou carros e realizou uma série 
de disparos. Dois policiais e um 
civil ficaram feridos. 

O universitário Henrique, que 
preferiu não identificar seu sobre-
nome, conta que se trancou em 
casa com sua família aguardando 
que a situação se acalmasse. O 
jovem relata ter recebido vídeos 
que mostravam carros pegando 
fogo, tiroteio e imagens do ba-
talhão sendo atacado. "Quando 
cheguei em casa, ouvimos baru-
lhos de estouros. Achamos que 
era um foguete por se tratar da 
Páscoa, mas depois percebemos 
que eram tiros", conta. 

Segundo o Secretário de Es-
tado da Segurança Pública, Ro-
mulo Marinho Soares, 30 cri-
minosos e cerca de 10 veículos 
estariam envolvidos na ação. De 
acordo com sua fala em uma co-
letiva de imprensa na manhã de 
segunda-feira, 18, seis veículos 
foram deixados para trás pela 
quadrilha, dois deles capotados. 

Apesar da intensidade do 
ataque, Romulo destaca que a 
quadrilha não obteve êxito gra-
ças ao plano de contingência do  
16º Batalhão de Polícia Militar 
de Guarapuava. “Não houve 
falha [da inteligência] porque 

PÁSCOA DE TERROR EM GUARAPUAVA
Quadrilha com cerca de 30 criminosos fortemente armados tentou assaltar sede de transportadora de valores

Da Redação
Com informações da AEN-PR e Folhapress

estamos sempre preparados. Era 
um grande feriado de páscoa. A 
gente sabe que esse pessoal cir-
cula, a gente sabe que existem as 
quadrilhas fortemente armadas 
atuando em todos os estados, en-
tão estamos muito atentos a isso 
aí. Tanto que é verdade que eles 
não lograram êxito, não conse-
guiram chegar na empresa para 
subtrair dinheiro. Tenha certeza 
que a missão não pegou a gente 
de surpresa, pelo contrário. O 
plano de contingência que o 16º 
Batalhão tem aqui, integrado 
com a polícia civil funcionou”. 

 A ação do 16º Batalhão foi 
de fechar as entradas e saídas 
da cidade, o que fez com que os 
criminosos não conseguissem 
chegar até a sede da Proforte. 
Durante a fuga, a quadrilha se 
dirigiu à áreas interioranas na 
região de Guarapuava. Segun-
do o secretário, as buscas pela 
quadrilha irão se estender até o 
fim da semana.  Há relatos de 
que alguns dos criminosos estão 
feridos. Já a Polícia Científica 
iniciou o processo de análise do 
material coletado nas armas e 
carros que foram abandonados 
pela quadrilha. “O serviço de 
inteligência da nossa polícia já 
sabia do indicativo de que pode-
ria ser alvo deste tipo de crime, 
por isso nossas tropas estavam 
preparadas e souberam como 
agir para impedir o assalto”, 
disse o coronel Hudson Leôn-
cio Teixeira, comandante-geral 
da Polícia Militar do Paraná.

Fake News
Devido a comoção e medo 

gerado pela quadrilha, as redes 
sociais foram tomadas por ví-
deos, áudios e fotos, mas nem 
todos os relatos eram verdadei-
ros. Entre as fake news estava 
o relato de que os criminosos 
haviam invadido a penitenciá-
ria do município, ou ainda que 
o exército havia disponibilizado 
blindados para apoio à PM. “O 
que aconteceu foi que o plano de 
contingência que o 16º Batalhão  
tem aqui de fechar as entradas 
e saídas da cidade funcionou”, 
reforça Romulo. 

O Exército, entretanto, de fato 
deslocou uma viatura blindada 
por meio da 15ª Brigada de In-
fantaria Mecanizada, em Cas-
cavel. Porém a intenção era de 
transportar um efetivo de milita-
res do 26º Grupo de Artilharia 
de Campanha em Guarapuava 
para que estes reforçassem as ins-
talações da administração militar 
fora do perímetro do quartel. A 
informação de que o blindado 
teria sido utilizado no apoio à 
polícia foi desmentida pelo Exér-
cito. "Não houve nenhuma ação 
contra instalações militares", 
afirmou o Exército, em nota. "As 
providências adotadas seguiram 
o protocolo de segurança da or-
ganização militar, destinado a 
preservar a integridade física de 
patrimônio e pessoal."

“Os bandidos tentaram des-
viar o nosso foco com informa-
ções de assalto a bancos e a exis-
tência de reféns, além de fechar 
a entrada e saída do batalhão da 
PM. Só não contavam que nos-
sos policiais estavam na rua, em 
rondas frequentes, Logo foram 
acionados, chegaram os reforços 
e já impedimos a ação. Levamos 
o confronto para o perímetro ru-
ral para garantir a segurança da 
sociedade, obrigando-os a fugir 
sem sacramentar o assalto”, afir-
mou o coronel Hudson. 

No dia seguinte
Na manhã após o crime, a si-

tuação já havia sido normaliza-
da. O Comandante do 16º BPM, 
tenente coronel Joas Marcos 
Carneiro Lins, que também já 
comandou o 27º BPM de União 
da Vitória, divulgou comunica-
do para acalmar a população e 
garantir que a cidade estava “na 
tranquilidade”. Sendo assim, 
orientou que crianças fossem 
para a escola e que o comércio 
não fechasse suas portas. “Hou-
ve uma situação de ataque ao 
16º Batalhão. Nós, como já tí-

nhamos um plano de contingên-
cia por conta de ações que já 
aconteceram a nível de estado 
e a nível de Brasil, optamos por 
fazer um cerco, não colocando 
a sociedade em risco por conta 
do forte armamento que esses 
marginais estavam de posse. Ti-
vemos então êxito. Frustramos 
a ação deles”, comentou. “Por-
tanto, dentro da normalidade e 
as viaturas de policiamento con-
tinuam fazendo a segurança da 
população aqui em Guarapuava 
e nós estamos aí no encalço jun-
to com o comando geral, o Se-
cretário de Segurança, enfim o  
Estado colocando a disposição 
as equipes de Polícia e apoio na 
nossa cidade”, completou. 

Segundo o tenente coronel 
Joas, além dos carros já citados 
foram apreendidas munição e fu-
zis. Devido a situação de busca 
pelos criminosos, o comandante 
pede o apoio dos moradores da 
área rural para que forneçam in-
formações. “Peço para os amigos 
da área rural que passem as in-
formações para nós de qualquer 

tipo de movimentação, qualquer 
tipo de informação. Podem ligar 
anonimamente, cumprindo com 
o papel dos senhores que sempre 
foi de apoiar a Polícia Militar”. 

Na manhã de segunda-feira, o 
governador, Carlos Massa Ra-
tinho Junior, se manifestou a 
respeito do ocorrido e garantiu 
pronta resposta aos munícipes 
de Guarapuava. “Assim que 
soube da tentativa de assalto 
em Guarapuava, neste domingo, 
me reuni com o comandante da 
Polícia Militar e o secretário de 
Segurança Pública e determinei 
que todos os esforços fossem 
direcionados para o município 
e a região, inclusive com aero-
naves e equipes especializadas. 
Temos um trabalho muito sério 
de inteligência e monitoramen-
to desses grupos criminosos e 
a operação rápida e corajosa 
das nossas equipes frustrou o 
assalto”, destacou o governador. 
“Nossas forças de segurança 
estão caçando esses bandidos 
para dar uma pronta resposta à 
população”.

Reprodução/Internet
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O deputado estadual e pré-
-candidato a deputado federal, 
Valdir Cobalchini (MDB), 
reuniu no fim de semana muitas 
lideranças políticas e da socieda-
de civil de diversos municípios 
do Meio Oeste e Planalto Norte 
Catarinense durante encontro 
para tratar de seu futuro diante 
das eleições, entre eles Caçador, 
Macieira, Lebón Régis, Calmon, 
Matos Costa, Santa Cecília, 
Curitibanos, Videira, Rio das 
Antas, Pinheiro Preto, Timbó 
Grande, Porto União, Canoi-
nhas, Arroio Trinta, Monte Cas-
telo, e outros.

Diversas autoridades fizeram 
uso da palavra para direcionar 
suas ações em prol da candidatu-
ra de Cobalchini à Câmara dos 
Deputados, para que a região 
tenha um legítimo representante 
na Capital Federal. O presiden-

DEPUTADO VALDIR COBALCHINI REÚNE DEZENAS 
DE LIDERANÇAS POLÍTICAS EM CAÇADOR

Pré-candidato a deputado federal buscou fortalecer suas bases em um encontro suprapartidário 
com representantes de vários municípios

Da Assessoria

te do MDB de Caçador, vere-
ador Jhonny Marcos, foi um 
deles, assim com diversos pre-
feitos, entre eles o administrador 
municipal de Lebon Régis, Dou-
glas Mello (PDT), que desistiu 
de sua candidatura a federal há 
poucos dias, e manifestou seu 
apoio, dizendo que irá continu-
ar comandando seu município 
e que gostaria muito que toda a 
região apoie Cobalchini nesta 
nova caminhada.

“Foi um dia para subir no 
banco para ouvir e falar com as 
lideranças de mais de 20 muni-
cípios. Depois das importantes 
manifestações, aproveitamos um 
delicioso almoço entre amigos 
para fortalecer ainda mais os 
laços e dialogar em um encontro 
suprapartidário, sem distinção 
ou divisões. Essa é a política 
que queremos, e que a mais de 

duas décadas tenho como norte 
do meu trabalho. Neste encontro 
eu observei rostos determinados, 
que em um sábado, em meio ao 
feriado, tiraram algumas horas 
para marcar presença neste mo-
mento de construção coletiva 
pelo futuro de Santa Catarina. É 
assim que trabalhamos, juntos, 
sem interesses pessoais ou influ-
ências. Nossa união nos faz mais 
fortes. A todos os presentes, dei-
xo o meu muito obrigado”, de-
clarou Cobalchini.

Assessoria
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MINISTRO DA EDUCAÇÃO

O governo federal oficializou a nomeação de Victor Godoy como ministro 
da Educação. Godoy estava como ministro interino desde a saída de Milton 
Ribeiro. Victor Godoy  é o quinto ministro da Educação em pouco mais de três 
anos do governo Jair Bolsonaro.  O novo ministro é formado em Engenharia 
de Redes de Comunicação de Dados pela Universidade de Brasília (UnB), 
é funcionário de carreira da CGU, onde trabalhava como auditor federal de 
finanças e controle.

Agrinho
O Sistema Faep/Senar-PR e a Secretaria de Educação e Esporte do Paraná 

(Seed) oficializaram o lançamento do Concurso Redação Paraná Nota 10 – 
Agrinho.  O 27° concurso de redação Agrinho vai entregar neste ano 1.344 
smartphones a estudantes e professores das escolas estaduais do Paraná. 
Este ano com o tema sustentabilidade ambiental. Podem participar alunos 
matriculados em instituições de ensino da rede pública do Estado que utilizam a 
plataforma. O período para inscrições será de 26 de abril até 24 de junho.

Agrinho II
O secretário de Educação do Paraná, Renato Feder, destacou a capilaridade 

do novo concurso, que vai possibilitar a participação de todos os alunos da 
rede pública do Estado. “Esse ano, teremos algo muito especial. Queremos 
fazer, agora no retorno das aulas presenciais, o maior Agrinho da história. Para 
isso, estamos juntando duas ferramentas muito poderosas: Agrinho e Redação 
Paraná. Cada aluno vai concorrer dentro do seu ano escolar, com chances iguais 
para todos”, disse.

Exportações
As exportações do Paraná cresceram 20,5% em março, na comparação com o 

mês anterior. A apreciação do real frente ao dólar de um mês para outro foi de 
3,9%.  Em março, foi negociado US$ 1,7 bilhão em mercadorias no exterior, 
chegando o total do ano, até o terceiro mês, a US$ 4,5 bilhões em valores 
exportados.

Mais exportados
A soja exportada pelo Paraná representa 26% da pauta total de itens vendidos 

pelo estado no exterior. Carnes, segundo item mais vendido pelo estado, 
representando 18,6%, teve alta de 30% nos primeiros três meses deste ano. Em 
terceiro lugar vem a madeira, que representa 10,5% da pauta e cresceu 40% 
este ano, com US$ 471,5 milhões negociados. E, por último, com 8,1% de 
representatividade na pauta e 12% de elevação nas exportações, está material 
de transporte, com US$ 363,7 milhões em vendas.

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

D
ivulgação A

D
I/Paraná
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HOBI S/A- MINERAÇÃO DE AREIA E CONCRETO
CNPJ  nº. 81.639.791/0001-04

NIRE 41300092761
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Convidamos os senhores acionistas da HOBI S/A – MINERAÇÃO DE AREIA E CONCRETO (“Compa-
nhia”) a se reunirem em assembleia geral ordinária, a ser realizada no dia 22 de abril de 2022 às 10:00 
horas, para deliberar: (i) tomada das contas dos administradores mediante exame, discussão e votação 
das Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021; 
e (ii) destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021, se existente; 
(iii) Os documentos relacionados às respectivas matérias da ordem do dia encontram-se à disposição 
dos senhores acionistas no endereço no qual será realizada a assembleia na Autovia João Paulo Reo-
lon, 2.105, bairro São Gabriel em União da Vitória, PR.
União da Vitória-PR, 11 de abril de 2022.

Luis Antonio Hobi
Diretor Presidente

As borboletas coloridas que 
ganharam vida nas primeiras 
telas de Luísa Pohl de Almei-
da, ainda na infância, voaram 
alto. Tão alto que a moradora do 
bairro Cidade Nova, em Porto 
União, agora é reconhecida in-
ternacionalmente. 

Luísa faz parte da Associação 
dos Pintores com a Boca e os 
Pés (APBP) iniciada em 1956 e 
que tem sede na Suíça. Todo o 
trabalho da jovem fica exposto 
nas redes sociais da artista, mas 
Luísa ficou ainda mais conhe-
cida pela sua aparição recente-
mente em rede nacional em uma 
propaganda sobre coragem e 
inspiração que foi estrelada pelo 
jogador de futebol Neymar. 

Segundo Luísa, a propagan-
da enfatiza o capacitismo, que 
é um termo recente utilizado 
para apontar preconceitos ainda 
enraizados em relação à defici-
ência. A nomenclatura engloba 
desde a falta de acessibilidade 
nos espaços até a maneira com 
qual essas pessoas são tratadas 
e representadas. “Estou famo-
sa (risos). Estou muito feliz por 
fazer parte de uma propaganda 
que exalta a inspiração e a co-
ragem que muito me definem. O 
convite para participar da pro-
paganda aconteceu pelo meu 
instagram. Recordo que uma 
‘olheira’, aqueles que buscam 
pessoas para participarem de 
propagandas, filmes, entre ou-

INCLUSÃO SOCIAL 

LUÍSA POHL É DESTAQUE EM PROPAGANDA 
SOBRE INSPIRAÇÃO E CORAGEM

Artista de Porto União foi uma das participantes de comercial estrelado por Neymar

Por Wannessa Stenzel
wannessa.stenzel@vvale.com.br

tros, conversou informalmente 
comigo. Após entender que o 
convite era real, fui até Curitiba 
(PR) no início do ano de 2021 
para gravar a peça publicitária. 
Foi preciso realizar o teste para 
a Covid-19. Quando cheguei  no 
local havia uma superprodução. 
Eu não sabia do que se tratava 
a propaganda e não imaginava 
que o destaque seria o Neymar. 
Me convidaram para demons-
trar o meu trabalho que seria 
pintar com os pés e boca. Teve 
todo um contrato assinado antes 
com a produtora”, diz. 

A propaganda da empresa 
Above foi ao ar em setembro de 
2021 em horário nobre na Rede 
Globo com o mote “coragem 
e inspiração”, para reforço de 
marca de uma linha exclusiva 
de antitranspirantes com o nome 
de Neymar, que foi lançada em 
2018. A Above pertence ao por-
tfólio da Baston, empresa espe-
cializada no envase de aerossóis, 
fundada em 2005, no município 
de Palmeira, interior do Para-
ná. 

A veiculação da propaganda 
da qual Luísa faz parte segue 
obtendo grande destaque em 
nível mundial, inclusive para a 
jovem de Porto União, que tem 
sido reconhecida nas redes e na 
rua. “Eu só soube do que se tra-
tava a propaganda quando ela 
foi ao ar. Nossa, eu fiquei mui-
to feliz! A ficha ainda não caiu 

(riso). Foi um susto; nossa eu 
estou na TV!”. 

Aos 24 anos de idade, Luí-
sa pinta desde os oito, sempre 
apoiada pela sua família e ami-
gos. “O número de seguidores 
no meu instagram aumentou. A 
intenção é ajudar as pessoas a 
superarem os seus limites e se-
rem felizes. Ainda na infância, 
quando eu passava horas dentro 
de um hospital, eu precisava de 
atividades para me distrair e foi 
então que passei a pintar e, hoje, 
eu sou remunerada para isso. 
Junto da Associação na Suíça 
os nossos trabalhos artísticos 
repercutem em calendários, por-
tais e outros”. 

Luísa
Luísa é uma menina bonita 

por dentro e por fora. O nome 
da jovem é de sucesso, pois do 
latim significa lutadora. Nas-
cida em Curitiba no dia 30 de 
dezembro de 1997, ela é filha de 
Alfredo Henrique de Almei-
da e Carla Pohl e irmã da Ra-
faela e do Cauê. Luísa nasceu 
com má formação congênita nos 
membros superiores. 

Desde pequena sempre teve 
contato com as tintas, pois usava 
guache e lápis de cor para pintar. 
Demonstrou maior interesse ao 
ver alguns quadros feitos pelo 
seu pai. No início a mãe da jo-
vem não levou a sério, mas per-
cebendo que era vontade real da 
filha, comprou-lhe o material. O 
próximo passo foi colocá-la para 
fazer as aulas, sendo que em 
2007 a convite da mãe, a artis-
ta Raquel Storck passou a ser a 
sua professora.

A mãe, maravilhada com a 
habilidade de sua filha, postou 
fotos de seus quadros nas redes 
sociais, obtendo êxito. A tam-
bém artista Rita Boz, integran-
te da Associação dos Pintores, 
enviou as fotos dos trabalhos de 
Luisa para São Paulo. Veio en-
tão o convite para que ela ingres-
sasse na mesma.

No ano de 2007, uma das res-
ponsáveis pela Associação de 
São Paulo veio conhecer de per-
to o trabalho de Luísa, que fez 
um quadro criado por ela e sem 
a presença da professora. Após 
o teste veio então a solicitação 
para o envio de mais obras para 
a Suíça, onde seriam novamente 

analisadas por uma banca de ar-
tistas e técnicos na área de artes 
plásticas. Já em 2008 Luísa pas-
sou a integrar a Associação dos 
Artistas.

A artista já expôs na Casa 
Cultural Aníbal Khury em 
Porto União, Reacess em Flo-
rianópolis, Centro Cultural 
da Justiça Federal do Rio de 
Janeiro, Hotel Hilton em Bue-
nos Aires na Argentina, Museu 
Eduardo Sivori em Buenos Ai-
res na Argentina e Mega Arte-
sanal em São Paulo. 

Suas obras também integram o 
livro Arte Um Olhar Muito Es-
pecial – Volume 3. Está inserida 
também no livro Buriti Portu-
guês – Guia de Recursos Didá-
ticos para o professor. Também 
possuiu uma de suas obras nos 
cartões comemorativos que são 
lançados anualmente pela Asso-
ciação dos Pintores com Boca e 
Pés, sendo sua publicação veicu-
lada em toda a América Latina.
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A primeira vitória do Igua-
çu na Série B do Campeonato 
Paranaense foi do jeito que a 
torcida gosta: com alta dose de 
emoção. Quem foi ao estádio 
Antiocho Pereira no último sá-
bado, 16, viveu uma tarde ines-
quecível. A Pantera do Vale 
derrotou o Aruko, de Maringá, 
por 3 a 2, de virada, e está na ter-
ceira posição da tabela. 

Iguaçu e Aruko fizeram um 
confronto equilibrado no primei-
ro tempo. O técnico iguaçuano, 
Dudu Sales, contou com refor-
ços no setor ofensivo e o time 
mostrou evolução em compara-
ção com a estreia, quando empa-
tou com o Laranja Mecânica. 
Aos 19 minutos de partida, após 
cobrança de escanteio, Filder foi 
oportunista para fazer o primeiro 
gol do Iguaçu na Série B. Mas 
o time da casa cedeu espaços e, 
aos 45, Rafinha, se antecipan-
do à zaga, deixou tudo igual no 
placar.

O Iguaçu voltou melhor para 

IGUAÇU GARANTE PRIMEIRA VITÓRIA NA TEMPORADA 
Em jogo emocionante contra o Aruko, time conquistou os necessários três pontos

Por Rafael Peruzzo 
rafael@vvale.com.br

a segunda etapa, pressionando o 
Aruko. Mas a equipe de Marin-
gá, em um de seus únicos ata-
ques na etapa final, virou o jogo 
aos 16 minutos, com Mateus 
aproveitando uma falha defensi-
va, deixando o placar em 2 a 1 
para os visitantes. 

A torcida entrou em cena. O 
Antiocho Pereira virou um cal-
deirão e o Iguaçu foi em busca 
da vitória. Aos 25, após cobran-
ça de escanteio, Rodrigo Jesus 
cabeceou firme para empatar. 

Mas faltava a virada para a 
tarde ficar completa. E ela veio 
aos 34 minutos. Andrei roubou 
a bola no meio-campo, Filder 
fez boa jogada e a bola sobrou 
para Vitinho, que chutou for-
te, no canto, sem chances para 
o goleiro do Aruko, chegando 
ao placar final de 3 a 2. A festa 
foi grande no Antiocho Pereira 
quando o árbitro apitou o fim da 
partida. 

"Foi um jogo fantástico. Eu 
diria que até histórico por todo 

o contexto. Tivemos muitas di-
ficuldades durante a semana, 

fizemos improvisações na equi-
pe. Dois jogadores entraram em 

campo com quadro febril. A vitó-
ria veio em cima da superação, 
do jeito que a torcida gosta e es-
pera da equipe", disse o diretor 
financeiro e integrante do depar-
tamento de futebol do Iguaçu, 
Rodrigo Franco Bostelmann. 

Na quarta-feira, o duelo é con-
tra o Toledo, fora de casa, pela 
terceira rodada. Rodrigo projeta 
o próximo confronto da Pantera 
Iguaçuana. "Estamos felizes com 
o resultado, mas agora é focar 
nesse jogo muito difícil contra o 
Toledo, que é um dos favoritos 
ao título", completa. 

Confira os confrontos 
da terceira rodada
Quarta-feira, 20 
15h30
Laranja Mecânica x Apucarana
Prudentópolis x Verê
Andraus x PSTC
19h00
Toledo x Iguaçu
19h30
Aruko x Foz do Iguaçu

R
afael D

iego / A
.A

 Iguaçu


